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Uma crise 
de Estado 

WALTER SACCA 
O Brasil é um país que sur-

preende pela sua aparente inesgo-
tável capacidade de enfrentar di-
ficuldades. A situação atual é 
uma prova disso, pois, embora já 
tenhamos passado por profundas 
crises, nunca foi tão grande o con-
traste entre a face real da econo-
mia — representada pelo compor-
tamento da produção, índices de 
emprego, demanda por bens e ser-
viços e volume das exportações — 

seu reflexo monetário, expresso 
pela aceleração da inflação e in-
tranqüilidade no mercado finan-
ceiro. 

Em outras palavras, o am-
biente de elevadíssimas taxas in-
flacionárias não foi capaz de de-
sorganizar os mercados e a produ-
ção, que passaram a crescer nos 
últimos meses após um ano de es-
tagnação. Em vista disso, capital e 
trabalho mantêm um bom nível de 
entendimento, sendo praticamen-
te inexistentes os movimentos gre-
vistas, fora da área governamen-
tal. Esses resultados favoráveis 
decorrem do dinamismo do setor 
privado, que se ajusta às condi-
ções econômicas desfavoráveis. 
Quando existe liberdade para ag .  

tomar iniciativa — e quando 
política económica não comete 
ros tão grosseiros como congel 
preços, atrasar o câmbio etc. —
economia funciona de modo sati 
fatório. 

O fato é que, se existem o 
ções, as empresas se adaptam. A 
sim, frente ao consumo interno e 1 "- 
retração, a indústria buscou 
com sucesso — expandir suas ve*:- 
das no mercado internacional-`_ ›.' 
Com isso, evitou-se o desempre~ 
em massa e foi possível concedei, 
reajustes salariais superiores 
estabelecidos pelos índices o f' 
ciais. O setor privado, apesar 
tudo, produz, emprega e export 
A situação do setor público, entre-'t,-' 
tanto, é muito diversa. Em outu-
bro, Brasília praticamente parou: 

• 
 17 ministérios e 17 órgãos públicos i 
entraram em greve por questões 
salariais, greves que rapidamente 
se alastraram por todas as unida-
des dos organismos federais nos 
Estados. Por sua vez, funcioná-
rios públicos estaduais de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Minas Ge-
rais e Pernambuco também parali-
saram suas atividades, prejudi-
cando o funcionamento da máqui-
na estatal. 

As reivindicações dos traba-
lhadores, é bom que se diga, são 
justas. Não faz sentido combater o 
déficit público arrochando os sa-
lários dos funcionários que real-
mente trabalham. O problema não 
está aí, Numa época em que toda a 
sociedade clama por austeridade 
do setor público — entendendo 
que essa providência é indispen-
sável para debelar um processo 
flacianário que ameaça explodir 
—, o Estado teima em dar demons-
tração de insensibilidade política 

incompetência administrativa. 
Enquanto o nível geral de emprego 
no país cresceu 2,8%, segundo da-
dos do Ministério do Trabalho, al-
guns Estados expandiram o núme-
ro de funcionários regulares em 
8%. 

O esforço construtivo do setor 
privado não pode ser anulado pelo 
descaso admiriistrativo do setor 
público. O momento exige respon- 
sabilidade. Cada novo gasto do 
Estado brasileiro deverá ser crite- 
rtosamente selecionado, com a 
transparência que se espera de um 
governo democrático. Após a 
grande depressão dos anos 30, o 
Estado surgiu como o grande 
mantenedor da estabilidade eco-
nómica. O exemplo do Brasil mos-
tra que, pelo menos aqui, ele não 
foi capaz de cumprir as suas fun- 
ções: a crise brasileira é uma crise 
do Estado. E, para superá-la, o se- 

/ tor estadual deverá reduzir seu es-
paço na economia, privatizando 
empresas estatais e serviços públi 
cos. 

Os empresários não lutam pa-
ra que o Estado acabe. Mas exigem 
que ele funcione. E as tarefas es-
tatais no Brasil são imensas; exis-
te uma carência enorme nas áreas 
de saúde, educação, transportes, 
infra-estrutura etc. Cabe ao Esta-
do cuidar das questões de sua 
competência, deixando que a ini-
ciativa privada encontre,, através 
dos mecanismos de mercado, o me-
lhor caminho para dinamizar a 
nossa economia. Ou então, estare-
mos condenados a assistir a um es-
tranho filme, onde uma parte da 
sociedade produz para a adminis-
tração do Estado gastar. Um filme 
com um enredo irracional — e um 
desfecho triste e injusto. 
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